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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A dívida histórica de Minas Gerais com a União,
160 bilhões, levou parlamentares mineiros a Brasí-
lia em busca de solução que evite perdas impostas
aos servidores públicos se o Estado aderir ao Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF). PÁG 3

Késia Munnik assistia muitos vídeos sobre ma-
quiagem. Esse era seu passatempo preferido, até
ela descobrir que o hobby poderia ser mais do que
isso. Com o primeiro kit de pinceis em mãos, ela
conquistou sua profissão.PÁG 5

Dívida dos
mineiros

Hobby que
virou profissão

Poderoso meio de comunicação, o retrato avança,
aprofunda por várias vertentes, ganhando contor-
nos mais importantes ainda quando as lentes se vol-

tam para grupos étnicos, sobretudo os povos indíge-
nas. Até porque, hoje mais do que nunca, a cultura
indígena possui enorme importância na construção

da identidade nacional brasileira. Além de simples
registros, eles constituem história ao revelar hábitos
cotidianos de qualquer povo. PÁGS. 6 E 7
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Povos indígenas têm seu cotidiano retratado pelas lentes do fotógrafoManoel Freitas, do jornalONorte. Imagens que se transformamemhistória

MANOEL FREITAS



QUE LIXO!

Um dos motivos que levou a Câmara de Itaguaí a
cassar o então prefeito Charlinho (MDB), em 2020,
a empresa de lixo Plural Serviços continua até hoje
prestando serviços à prefeitura, mas por valor mui-
to superior. Após oito aditivos assinados pela atual
gestão, a Plural, que até 2020 recebia R$ 13,2 mi-
lhões/ano, ganha agora R$ 22,4 milhões (+ 67%). O
prefeito Rubão era o presidente da Câmara que cas-
sou Charlinho.

BATEU SAUDADE?

Tem gente graúda que passa pelas maçanetas do
Planalto com saudade de Gilberto Carvalho, o co-
nhecido chefe de Gabinete das Eras Lula I e II. Seu
jeito ativo nas agendas é confrontado com o paca-
to, hoje, do chefe da Casa Civil, Rui Costa, que faz as
vezes de dono da agenda do presidente. Ele demora
até dois meses para dar respostas.

VIDA BOA

Se havia dúvidas de o novo TRF (6ª região, em Belo
Horizonte) ter gastos desnecessários, eis a prova:
desembargadores se fecharam um resort em Tira-
dentes para um evento do tribunal. Cada suíte saiu

por mais de R$ 3 mil.

DA CERCA

Vem aí uma nova guerra dos ruralistas contra o Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O
presidente da Frente Parlamentar Invasão Zero, depu-
tado federal Zucco (Rep-RS), ingressou na PGR com
pedido de investigação contra o ministro Paulo Tei-
xeira (MDA), que defendeu as invasões em entrevista
recente a um jornal.

ESPLANADEIRA

# Claudio Zini lança hoje o livro “Comece errado. Mas,
comece”, na Livraria da Vila de Curitiba.
# Dove e Abras realizaram a 6ª edição do prêmio “Mu-
lheres que Inspiram no Varejo”.
# SBPC/ML promove Simpósio Internacional de Dia-
betes Mellitus Monogênico, gratuito e online, dia 21,
às 18h.
# Lei de Acesso à Informação completa 12 anos dia 18.
# Crea-RJ realiza entrega do Prêmio José Chacon de
Assis dia 23.
# Ativista ucraniana Margo Gontar participa dia 21 de
evento da FGV ECMI sobre fake news em cenário de
guerra.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

*Por Nara Iachan, fundadora e CMO da Cuponeria

Os programas de fidelidade são estratégias am-
plamente utilizadas pelas empresas para atrair e
reter clientes. Além de oferecer benefícios e recom-
pensas, essa ferramenta também tem um impacto
significativo na experiência do cliente, aumentan-
do a satisfação do consumidor e incentivando a
fidelidade a longo prazo.

Diferentes pesquisas apontam como os produ-
tos voltados para fidelização têm um impacto
direto no relacionamento entre empresa e clien-
te. Ao oferecer benefícios exclusivos, descontos
especiais e recompensas personalizadas, as mar-
cas fortalecem a conexão emocional com os
mesmos, despertando um sentimento de grati-
dão semelhante ao de receber um presente ou
um convite. Os clientes se sentem valorizados e
reconhecidos e isso cria uma sensação de per-
tencimento e lealdade à companhia.

Os programas de fidelidade não apenas recom-
pensam a fidelidade existente, mas também incen-
tivam o relacionamento contínuo e a longo prazo.
Ao oferecer recompensas progressivas ou status
de cliente VIP, as empresas estimulam os clientes a
permanecerem engajados e a continuar realizan-
do negócios com a marca. Essa perspectiva de re-
compensas futuras cria um incentivo poderoso pa-
ra que os clientes continuem a escolher a empresa
em detrimento da concorrência, o que fortalece a
fidelização e aumenta o valor vitalício da parceria.

Além dos benefícios diretos, as estratégias para
fidelização também podem melhorar a experiên-
cia de compra como um todo. Por exemplo, ao utili-
zar tecnologias como aplicativos móveis ou car-
tões de fidelidade digitais, as marcas simplificam o
processo de participação no programa e oferecem
conveniência aos clientes. Além disso, por meio da
análise de dados dos programas de fidelidade, as
instituições podem personalizar ofertas e reco-
mendações com base nas preferências individuais
do cliente, tornando a experiência de compra mais
relevante e personalizada.
**Confira esse artigo completo em nosso site: onorte.net
*Nara Iachan (Forbes Under 30) é cofundadora e CMO da

Cuponeria, empresa investida pelo Google e Bradesco
que desenvolve e opera os maiores clubes de benefícios

do Brasil.

ARTIGO reportagem@colunaesplanada.com.br
LEANDRO MAZZINI

A nova Inconfidência

PEQUI AZEDOU

Parecequeopequimurchounasárvo-
res políticas do cerrado brasiliense.
Matéria da revista GPS Life Time cita
que o governador Ibaneis Rocha
(MDB) deve ficar até o fim do manda-
to no cargo para indicar outro nome
que não o da vice Celina Leão (PP). Ca-
so vingue o projeto, azeda a relação
do MDB com o Progressistas, com
eventualrepercussão em outros acor-
dos locais e nacionais. A conferir.

Leandro Mazzini, comWalmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Os ataques ao PT e ao presidente Lula da Silva na campanha começam a surtir efeito político para o
governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), que foi rifado pelo Palácio do Planalto na
renegociação da dívida bilionária do Estado com a União. A reunião de ontem contou com novos
protagonistas: Senador Rodrigo Pacheco (PSD), ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira
(PSD), deputado federal Luís Fernando Faria (PP) – coordenador da bancada mineira – deputado
estadual João Magalhães (MDB) – líder do Governo Zema na ALMG. Em 3º plano, Zema será informado
das tratativas pela bancada. O outsider, pelo visto, ficou de fora dessa política.

O impacto dos
programas de
fidelidade na

experiência do cliente*
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PRETO NO
BRANCO

Minas Gerais pede
socorro para pagar
dívida histórica

Política

Adesão ao Regime de Recuperação Fiscal tem
resistência de funcionários públicos

u

Márcia Vieira

Repórter

Paramediarumasolu-
ção entre União e Esta-
do em relação à dívida
de mais de 160 bilhões
deMinas com oBrasil,o
presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mi-
nas Gerais, Deputado
Tadeuzinho, acompa-
nhado de por um grupo
de deputados estaduais,
se reuniu em Brasília
com o presidente do Se-
nado, o mineiro Rodri-
go Pacheco. Os minei-
ros pedem uma revisão
do valor, que iniciou-se
em 1998 em 14 bilhões.

A decisão dos minei-
ros de buscar socorro,
deve-se ao fato de que o
Governador do Estado,
Romeu Zema (Novo),
apresentou à Assem-
bleia Legislativa de Mi-
nas Gerais, como pro-
posta para pagar a dívi-
da, a adesão do Estado
ao Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF). Mas os

termos propostosestão en-
contrando resistência de
toda a sociedade e princi-
palmente dos servidores
públicos, já a adesão como
pretendeoGovernador,in-
clui a privatização de esta-
taiseocongelamentodesa-
lário dos servidores públi-
cospelos próximos 9 anos.

A ALMG tem até o dia 20
de dezembro para avaliar
a proposta, de acordo com
imposição do Supremo
Tribunal Federal. Em Bra-
sília, o objetivo é encon-
trarumcaminhoalternati-
vo antes do prazo final,
afirma o presidente da AL-
MG. “Estamos buscando
uma alternativa ao que es-
tá sendo discutido na As-
sembleia.Nóssótemosho-
je uma opção sendo discu-
tida. Queremos uma nova
opção, que não sacrifique
os servidores, as empresas
eresolvaoproblemadesta
divida”, disse Tadeuzinho.

Sem detalhar as propos-
tas, ele afirmou que não
tem dúvidas sobre o surgi-
mento de um modelo de

negociação e diálogo que
servirá de parâmetro a ou-
tros Estados que se encon-
tram na mesma situação.

AUDITORIA

Para o Senador Rodrigo
Pacheco,apropostadoGo-
verno de Minas Gerais
atende a um chamado do
momento,com vistasago-
vernabilidade, mas coloca
em risco o futuro do Esta-
do. “Isso é um problema
do Estado de Minas Ge-
rais, e não de governo. A
solução também deve ser
de Estado, e não de gover-
no. Uma solução sustentá-
vel, não uma solução mo-
mentânea”, declarou.

Osenadorsugereaudito-
ria para se chegar ao valor
exato da dívida, o abati-
mento da dívida por meio
do repasse do controle de
ativos estaduais, em valo-
resjustos,ecessãodecrédi-
tos de Minas Gerais para a
União, com o compromis-
so de reverter os valores
paraoEstado.Dessemodo
“os servidores públicos

não serão sacrificados e
nossosativos continuarão
p ú b l i c o s , n a m ã o d a
União, com a prestação de
serviços em Minas Gerais,
a reversão desses créditos
em proveito de Minas Ge-
rais, e, ao final de 10 anos,
ao invés de uma dívida de
R$ 200 bilhões, nós tere-
mos ou saldo zero ou um
pequeno saldo a ser pago,
podendo Minas recuperar
sua capacidade de investi-
mento”, avalia Pacheco.

GOVERNO DE MINAS

Sobreoassunto,ovice-go-
vernador de Minas Gerais,
atualmente Governador
emExercício,professorMa-
teusSimõesdeclarouquefi-
cou satisfeito ao saber que
umadasmedidasseriaare-
dução da dívida. “Pelo me-
nos 15% dessa dívida não é
devida,porcontadafórmu-
la que tem sido adotada pe-
lo Governo Federal. São to-
dasideiasbemrecebidaspe-
lo Governo de Minas e que
se somam a esse nosso es-
forço”, afirmou.

A população agradece a decisão da prefeitura
de Montes Claros de reestruturar e reinaugurar o
Parque da Sapucaia, propiciando mais um espa-
ço de lazer para a comunidade. Entretanto, cha-
mou a atenção a denominação daquele espaço
levar o nome do ex-prefeito Simeão Ribeiro Pires,
que tive a oportunidadede ser seu alunona Esco-
laNormal.É fatoqueSimeãomerecetodasashon-
rarias, tanto é que já emprestou seu nome para
váriosespaçospúblicos, entreelesescolanobair-
roCintra.Carregoaopiniãodequeporquestãode
justiça, aquele espaço deveria levar o nome do
ex-vereador e ex-secretário de Serviços Urbanos,
Jorge Tadeu Guimarães, que foi o idealizador do
Parque. Toda a estrutura e projeto daquele espa-
ço tem a sua marca.

Alexandre Silveira
Durante a semana, oministro dasMinas e Ener-

gia, Alexandre Silveira (PSD), utilizou o horário
gratuitodestinadoaospartidospolíticos emsen-
tido inverso aos interesses da agremiação. Ao in-
vés de chamar a atenção da população para a
importância do partido, simplesmente tentou de
forma desastrosa enaltecer o Governo do presi-
dente Lula (PT). O tomde sua fala foi adiminuição
no preço do combustível, do gás de cozinha, do
arroz e outros. Acabou constrangendo os pró-
prios integrantes de sua embarcação, já que pelo
menosnos setores citadosaté agoraapopulação
não percebeumelhora. Será que ele está falando
de outro país?

Perdendo espaço
Não é somente a facilidade de acesso às infor-

mações através das redes sociais que tem levado
váriosdosprincipaisórgãosde imprensaaperde-
rem espaço junto à população. Por questões de
posicionamento político, ou interesse econômico
asnotíciasquevêmsendodivulgadastemumúni-
co direcionamento. Vários fatos e movimentos, a
exemplo do ocorrido na quarta-feira (15), não es-
tão sendo mostrados porque justamente ferem
interesses. Vale salientar que “ a fatura” mais ce-
do, ou mais tarde acaba chegando.

Voa Brasil
Este ano no Brasil o que mais encareceu para a

população foi o preço das passagens aéreas, que
transformou o uso do transporte inviável para a
própria classemédia. Quandoda campanhapolí-
tica, o presidente Lula (PT) comentava que no seu
Governo a população andava de avião, oportuni-
dadeemque fezo compromissoqueestes tempos
voltariam.Em janeiroeleanuncioua implantação
doprograma“VoaBrasil”,mas transferiuoassun-
to para o início do próximo ano. Vale lembrar que
que se o benefício for implantado, alguém irá pa-
gar a conta e não será o próprio Governo.

Fim da Prevmoc
Em Montes Claros estamos assistindo uma dis-

cussãovaziaemtornodofortalecimentodaPrevi-
dência dos Servidores (Prevmoc) que está a beira
da falência. Omais triste é que ficamembusca de
culpadosesóencontramosservidoresparaapre-
sentar a fatura da conta.

Sapucaia

Presidente daALMG, Tadeuzinho, e outros deputados estaduais vão a Brasília embusca de solução Jornalista, articulista, analista político e empresarial

GERALDO MAGELA/ALMG

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CLARABOIAProfissionais da
saúde aptos para
atender queimados

Saúde

Curso da Sociedade Brasileira de Queimaduras
certificou 400 profissionais da saúde

u

Uma parceria entre a
Secretaria de Estado
de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) ea Socie-
dadeBrasileiradeQuei-
maduras (SBQ), permi-
tiu a capacitação, du-
ranteosmeses deoutu-
bro e novembro, 400
profissionais de saúde
de Belo Horizonte ,
Uberlândia e Montes
Claros, por meio do
C u r s o N a c i o n a l d e
NormatizaçãodoAten-
dimento ao Queimado
(CNNAQ).

A capacitação faz
parte da estratégia de
organização da assis-
tência integral ao pa-
ciente queimado e está
prevista na Delibera-
ção CIB-SUS/MG nº
4.409, de 18 de outubro
de 2023.A iniciativa re-
presenta continuidade
e fomento à estrutura-
ção da Linha de Cuida-
do e Assistência ao Pa-
ciente Queimado.

O curso foi minis-
trado a médicos, en-
fermeiros, técnicos
de enfermagem, fisio-
terapeutas, nutricio-
n i s t a s , t e r a p e u t a s
ocupacionais e profis-
sionais das Centrais
Regionais de Regula-
ção Assistencial, e in-
cluiu desde o atendi-
mento inicial, às pecu-
liaridades em pedia-
tria, manejo da dor,
cuidados com as feri-
das, tratamento cirúr-
g i c o , a t e n d i m e n t o
em catástrofe e pre-

venção de queimadu-
ras, entre outros temas.

Letícia Fernanda Cota
Freitas , enfermeira e
coordenadora de Gestão
de Cuidados Intensivos
Hospitalares da Direto-
ria de Atenção Hospita-
lar e de Urgência e Emer-
gência da SES-MG, expli-
ca que a iniciativa busca
normatizar as condutas
relacionadas aos pacien-
tes queimados tanto adul-
tos quanto crianças.

“Os pacientes queima-
dos necessitam de uma
atenção integral e multi-
disciplinar. Nesse senti-
do, a SES-MG também es-
tá organizando a rede de
atenção com a divulga-
ção de diretrizes para a or-
ganização dos Centros de
Tratamento de Queima-

dos”, salienta.
Segundo a coordenado-

ra, a capacitação dos pro-
fissionais da saúde, em
locais diversos e até dis-
tantes geograficamente,
fará com que o conheci-
mento adquirido seja re-
plicado e compartilhado
pelos profissionais da-
quelas regiões.

“Nosso objetivo é que os
profissionaisentãocertifi-
cados sejam também mul-
tiplicadores em seus terri-
tórios”, conclui.

Investimentos
O Governo de Minas vai

investir R$ 23 milhões na
estruturação dos Centros
deTratamentodeQueima-
dos(CTQ)naRededeAten-
ção às Urgências e Emer-
gências para viabilização
e qualificação da assistên-

cia aos pacientes do Siste-
ma Único de Saúde (SUS)
no estado.

O projeto prevê a estru-
turação, por meio da aqui-
sição de equipamentos, de
sete CTQ Porte III e de no-
veCTQPorteII.Paraforta-
lecer a assistência integral
ao paciente queimado e
melhorar o acesso a servi-
ços especializados, tam-
bém foram atualizadas as
diretrizes,regras geraiseo
incentivo de custeio de co-
financiamento da Linha
de Cuidado de Assistência
ao Paciente Queimado na
RededeAtençãoàsUrgên-
cias e Emergências, por
meio da Deliberação CIB-
SUS/MGnº4.409,compre-
visão de repasses anuais
na ordem de R$ 77 mi-
lhões.

Caríssimo,
Nosúltimos anos, tenho vivenciado alguns di-

lemas sobre solidão, solitude e relacionamen-
tos . Não consigo me adequar aos novos
“parâmetros”, por isso, tenho repensadominha
vida amorosa. Você acredita que possamos ser
felizes separados, semuma relação romântica?
Com abraços,
Madelaine.
Querida Madelaine,
Acreditoque a resposta para essa suapergun-

ta esteja na própria indagação: de forma implí-
cita, você coloca a felicidade situada em diver-
sos espaços, sem ser o romântico propriamente
dito — ou seja, existem vários caminhos para a
felicidade. Partin-
do disso, acredito
que seja necessá-
rio saber qual feli-
cidade lhe agra-
dará mais. Parti-
cularmente, acre-
d i t o f i e lm en t e
que n inguém é
uma ilha, ou seja,
nossa felicidade
também depen-
de, em certas par-
tes, da alegria daqueles que amamos ou quere-
mos amar.
Acho que sua preocupação seja a de muitos.

Afinal, precisamosda felicidadealheiapara ser-
mos completamente felizes? Não acredito que
precisemos, mas que possamos precisar. É uma
escolha, por exemplo: você pode ir sozinha e
comprar seu sorvete favorito. Mas, por alguma
razão, você prefere ir com alguém, com aquela
pessoa que torna todo domingo chato em algo
divertido e colorido. Você a escolheu para essa
jornada.
Madelaine, gostaria que entendesse que não

estou apoiando a dependência emocional, por-
que acredito que cada um de nós tem uma obri-
gação íntima e soberana consigo mesmo. Mas,
também acredito que certas felicidades só po-
dem ser conquistadas com a presença do outro
— desde que seja uma escolha, não um sacrifí-
cio. No amor, Madelaine, não existem sacrifí-
cios, apenas concessões.

Com afeto I

Jornalista, mestre em literatura e doutorando em

literatura

LETICIA FREITAS

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

Afinal,
precisamos
da felicidade
alheia para
sermos
completamen-
te felizes?Acapacitação é parte da estratégia de assistência integral ao paciente queimado
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“As pessoas estão preocupadas apenas com
técnicas e esquecem a teoria, esquecem que tem
um rosto embaixo dos pinceis, com
características únicas, e que com certeza não se
encaixam em uma maquiagem padrão.

Beleza pura: refazendo
auto-estimas femininas

ARQUIVO PESSOAL

Kesia fez do hobby um empreendimento para trabalhar com a beleza

”

u

MAQUIADORA

Késia Munnik
uENTREVISTA

2 0 2 3 s e d e s p e d e !
Época de intensas co-
memorações e confra-
ternizações. Pensan-
do nisso, batemos um
papo com a especialis-
ta em beleza Késia
Munnik, que fala um
pouco da profissão e
t r a j e t ó r i a , e l a q u e
tem deixado as mu-
lheres norte-minei-
ras mais lindas e be-
las para as festas.

K é s i a M u n n i k é
m o n t e s - c l a r e n s e ,
mas foi criada na zo-
na rural até adoles-
cência. É de uma co-
munidade do distrito
de Brasília de Minas
c h a m a d a B u r i t i z i -
nho. Veio para Mon-
tes Claros para estu-
dar em 2013.

Formada em Siste-
mas de Informação,
pela Universidade Es-
tadual de Montes Cla-
ros (Unimontes), ela
diz ter orgulho da sua
t r a j e t ó r i a . “ T e n h o
muito orgulho desse
título, pois vim de
uma família humilde,
em que cursar uma fa-
culdade parecia mui-
to distante e ainda em
u m c u r s o o n d e a
maioria são homens.
Foi um verdadeiro de-
safio.

Talvez por ter tido
poucas experiências
práticas durante o
curso, não criei muita
a f i n i d a d e c o m a s
áreas principais dele,
mas aprendi muito de
empreendedorismo e
queria ter o meu pró-

prio negócio. Assim que
formei, quis abrir um ne-
gócio de marketing, mas
sempre ficava com o pé
atrás em começar e não
tive ninguém para arris-
car comigo.”, revela.

Por que você escolheu
trabalhar no mercado
da beleza?

Só após formar na fa-
culdade e não me identi-
ficar, que fui começar a
pensar em fazer algo
que gostava. Nessa épo-
ca eu trabalhava em 2
empregos (administra-
tivo e professora a dis-
tância de curso técnico
de informática). Já ti-
nha como me manter ,
então fui em busca de
novas realizações. Eu
assistia muitos vídeos
sobre maquiagem, esse
era meu passatempo
preferido, até que meu
e s p o s o m e a b r i u o s
olhos para aquele mer-
cado e fui pensar que po-
deria ser mais que um
hobby. Ele até me deu
meu primeiro kit de pin-
ceis, daí comecei a fazer
alguns cursos: primeiro
fiz o de auto maquia-
gem e depois os profis-
s i o n a i s e c o m e c e i a
atender a domicílio.

O que você faz para se
manter atualizada na
profissão?

Meu primeiro curso
de maquiagem foi em
maio 2018. Daí para a
frente, não parei mais.
Quando fui para Dia-
mantina comecei a tra-
balhar CLT, então dei

uma pausa em atendi-
mentos, mas continuei
me atual izando com
cursos. Como disse, es-
tudar sobre maquia-
gem sempre foi um ho-
bby. Por exemplo, ao in-
vés de colocar uma mú-
sica para ouvir enquan-
to lava a louça eu colo-
co um curso da área pa-
ra me atualizar. E vou
além, estudo muito o
por trás da técnica, te-
nho cursos de visagis-
mo e colorimetria, que
d e v e r i a s e r a l g o c o -
mum na profissão, mas
infelizmente não é. As
pessoas estão preocupa-
das apenas com técni-
cas e esquecem a teo-
ria, esquecem que tem
um rosto embaixo dos
pinceis, com caracterís-
ticas únicas, e que com
certeza não se encai-
xam em uma maquia-
gem padrão.

O que deve ser leva-
do em consideração na
hora de definir a ma-
quiagem?

Sou especialista em vi-
s a g i s m o n a m a q u i a -
gem, então sempre falo
que não se escolhe a ma-
quiagem pela técnica
bonita, e sim se escolhe
a técnica que mais valo-
riza suas característi-
cas. É essencial ter essa
conversa com a cliente
antes de iniciar, enten-
der o que ela gosta e o
que a incomoda, anali-
sar as características do
rosto e dos olhos para
daí fazermos uma ma-
quiagem que a valorize.
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Retratos étnicos

Variedades

FOTOS/MANOEL FREITAS

Retrato é ferramenta para documentação dos indígenas brasileirosu

Retratospermitemadocumentaçãodoshábitosedarotinados indignasbrasileiros

Manoel Freitas

Repórter

Desde sempre, asso-
cia-se retrato e fotogra-
fia a um único contex-
to, porque as duas coi-
sas se fundem, embo-
ra não possuam o mes-
mo significado. É que,
enquanto a fotografia
envolve qualquer tipo
de imagem, como pai-
sagem e objeto, o retra-
to foca pessoas e suas
histórias, em grupo ou
sozinhas. Mais ainda,
é diferenciado por en-
volver a interação dire-
ta entre o fotógrafo e o
sujeito, de modo a pro-
piciar imagens que
contem histórias ou
transmitam uma men-
sagem específica.

Dentro dessa arte,
queétambémumpode-
rosomeiodecomunica-
ção, o retrato avança,
aprofunda por várias
vertentes, ganhando

contornosmaisimportan-
tes ainda quando as lentes
se voltam para os grupos
étnicos, sobretudo os po-
vos indígenas. Até porque,
hoje mais do que nunca, a
cultura indígena possui
enorme importância na
construção da identidade
nacional brasileira.

De tal forma que o retra-
to tem valor agregado
quando atua a serviço da
documentação fotográfi-
cadaextraordináriadiver-
sidade cultural brasileira,
no tempo em que a expres-
são artística é concebida
comsensoderesponsabili-
dade. Nessa direção, a
exemplo do que ocorre na
pintura, o retrato deve re-
produzirnãosomenteasfi-
sionomias, mas procurar
captar a personalidade e a
alma refletidas no olhar.

E nem poderia ser dife-
rente, porque o Brasil tem
305povosindígenas,ouse-
ja, não existe uma única
cultura indígena, mas

uma enorme diversidade
cultural. Daí, a força da
imagem em universo, se-
gundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), com pelo menos
900 mil indígenas no país,
dos quais 12 mil habitam a
Terra Indígena Xakriabá,
em São João das Missões,
Extremo Norte de Minas
Gerais, margem esquerda
do Rio São Francisco.

Como não poderia dei-
xar de ser, o retrato étnico
é possível, sobretudo,
quandoa confiançaé esta-
belecida entre o profissio-
nal da fotografia e as lide-
ranças indígenas, ou seja,
na medida em que docu-
mentaseus rituais,experi-
menta seus mundos. É o
que faz, há exatos 20 anos,
o fotógrafo de O NORTE,
caminhada que o permi-
tiu, igualmente, interagir
com outras nações indíge-
nas, como Xucuru-Kariri,
Pataxó e Krenak, retrata-
das nesse conteúdo.

XucuruKariri,etniaorigináriadeAlagoas,completa22anosemCaldas(MG)

MANOEL FREITAS
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Variedades

Fotógrafo: elemento
ativoda criação

Retratos permitemanálises de elementos que compõemo cotidianos de qualquer povo

Retratos

permitem

conhecer

mais

sobre as

etnias

Para LeonardoBarbosa, retratos são pistas sobre culturas

Para falar sobre a desafiadora
leitura do retrato, O NORTE ou-
viuoantropólogoLeonardoBru-
no Barbosa, doutorando no Pro-
grama de Pós Graduação em
Ciências Sociais da Universida-
de Federal de Juiz de Fora. Ele E
pesquisador da relação entre fo-
tógrafo, técnica, comunidades e
sensibilidades no percurso de
feitura das imagens.

Segundo o antropólogo, “o re-
trato pode ser utilizado para fa-
zeranálisedeelementoscotidia-
nosquecompõemouniversono
qual ele foi feito, como roupas,
objetos, gestos, cujos significa-
dospodem informar sobre iden-
tidade cultural, status social, va-
lores, entre outros, de uma co-
munidade”. Do mesmo modo,
acredita que “ele pode ser um
meiode informaçãoimportante
sobre expressões e linguagem
corporal dos retratados, porque

aformacomoaspessoasseapre-
sentam em um retrato pode for-
necer pistas sobre normas so-
ciais, papéis de gênero, ou mes-
mo emoções”.

De uma forma mais amplia-
da, Leonardo Barbosa acredi-
ta que a imagem fotográfica
“tem importância enorme pa-
ra os estudos antropológicos;
sempre tivemos a experiên-
cia de interpretar nossa reali-
dade a partir de imagens”. Em
sua opinião, o retrato revela
facetas tanto do fotografado
quanto do fotógrafo. “Quan-
do o fotógrafo escolhe o en-
quadramento, o ângulo, etc.,
participa ativamente na cons-
trução de significados”.

Sobreobancodeimagensétni-
cas de O NORTE, ele diz que “os
retratos apresentam uma diver-
sidade notável de expressões e
estados de espírito”. (MF).

MANOEL FREITAS

MANOEL FREITAS
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Não se sabe com certeza o fim do Governador das
Esmeraldas, o bandeirante Fernão Dias Pais. Pois as
dúvidassobreoseu jazigoaindapairamnasnarrati-
vashistóricasdeMinasGerais eSãoPaulo.Bemhaja
queoTratadodeTordesilhasfoiporeleesticadopara
ooesteatéoselevadosandinosesomentedepoisde
1750,emqueseharmonizaram,emdefinitivo,asduas
majestadesemconflito, a lusaeaespanhola, foi que
os limites determinados pelos bandeirantes passa-
rama ser reconhecidos. Hoje o território brasileiro é
umpatrimôniodo seupovo.
Ésabido.Entretanto,queosmais influenteshisto-

riadoresdenossa terra–DiogoGrassonTinoco,Do-
mingos Cardoso Coutinho, Cláudio Manoel da Cos-
ta, Pero Taques se Almeida, Silva Leme, Simeão de
Vasconcelos,freiVicentedoSalvador,GaspardaMa-
dredeDeus,GabrielSoaresdeSouza,Gandavo,Dio-
godeVasconcelos, José JoaquimdaRochaeosnos-
sos Simeão Ribeiro Pires, Hermes de Paula, Urbino
Vianna,NelsonVianna,LeonardoCamposeeu,inclu-
sive,sempretivemosasnossasdúvidassobreopara-
deiro dos restos mortais do bandeirante Fernão
DiasPais. Jáouvirmuitashistórias,masnuncadelas
tive a certeza de seus verdadeiros acontecimentos.
Portanto, a pergunta ainda insiste em saber onde
mesmo foi sepultado o maior desbravador da
hinterlândiamineira.
Nota-se que, quanto ao local do sepultamento de

FernãoDiasPais, trêssãoasversõesatéhojesusten-
tadas nos estudos de pesquisas e trabalhos escola-
resnasuniversidades,pelosatuaispesquisadores.A
primeiradelasafirmatersidoocorpodoilustreban-

deirante,“depoisdemortoaindaoperseguiramascala-
midades, tendopadecidonaufrágiono riodasVelhase
sendoocorpoencontradomuitosdiasdepois,adiligên-
ciasdofilhoGarciaRodrigues”quedepoisdeinumadoo
seu filhoo transportoupara sepultamentonoMosteiro
de São Bento, em São Paulo. Vejamos, porém, que de-
pois foi transferidoparaacatedraldaSé.Numasegun-
daversão,osmineirosmaisarrojadoscomoSimeãoRi-
beiro Pires e Leonardo Campos, disseram com convic-
çãoqueFernãoFiasPais foisepultadonoaltardaIgreja
dePedrasSenhorBomJesusdoMatosinho,naBarrado
Guaicui. Sabedor, como deveria ser, da existência do
naufrágiodocorponaságuasdoriodasVelhas,atradi-
çãopopularacreditavaqueospeixes(piranhas)odevo-
raramempouco tempo.
“É essa, aliás, a única alegação que nos parece certa,

referida, embora, umasóvezpodeaCâmaradeParnai-
ba,masquesepodeterporverdadeira,dadaaseguran-
çacomqueatestaaCâmaraPaulista,documentosman-

dadospara Lisboanaquelemomento”
FernãoDiasPaisjádemuitotemposepreocupavacom

odescansode sua alma depois de suamorte. Ora, tudo
issopodeidentificaroutrasquaisquerrelíquias,menosa
deFernãoDiasPais, senão fossea suavontadeexplicita
em documentos deixados à época. Sabia-se que o fato
daexistênciadosepulcronaAbadiadeSãoBento,consti-
tui, quando muito uma homenagem ao bandeirante,
aliás, jáaindaemvidae como talmerece continuar cul-
tuadaeveneradacomoatéhojese fazopovobrasileiro.
FernãoDiasnasceu emSãoPaulo emorreu naQuinta

doSumidouro,em1681.Foiumbravobandeirantepaulis-
taeficouconhecidocomo“OCaçadordeEsmeraldas”.O
certo é que as pedrinhas verdes não eram esmeraldas,
pelas quais houve tantos sacrifícios para conseguir em
Itacambira, elas foramentreguesmais tarde a seu filho
GarciaRodrigues,etambémoentãocapitãoegenroBor-
baGato, queassumiuachefiadabandeira.

UMA DÚVIDA DE CADA VEZ

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Cláudia Luciana Tolentino Santos

Pró-Reitora de Planejamento, Gestão e Finanças

“Numa segunda versão, os
mineiros mais arrojados como
Simeão Ribeiro Pires e Leonardo
Campos, disseram com convicção
que Fernão Fias Pais foi sepultado
no altar da Igreja de Pedras
Senhor Bom Jesus do Matosinho,
na Barra do Guaicui.”

8 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,18e19denovembrode2023 onorte.net



Porento para seis
Veículos

Kia apresenta novo Sorento, no Salão de Los Angeles, com seis lugares

Sorento ganha banhode loja, seis lugares e terámotor eletrificado até 2025

u

Marcelo Jabulas

@mjabulas

No mercado brasilei-
ro (e no mundo todo),
a maioria dos carros
oferece cinco luga-
res. A exceção fica ge-
ralmente por conta
de esportivos e pica-
pes cabine simples.
No entanto, há uns 30
anos começaram a
surgir carros com se-
te lugares.

F o i n a é p o c a e m
que minivans e SUVs

passaram a ganhar noto-
riedade na praça. Mas
nos Estados Unidos a on-
da são modelos de seis lu-
gares. Isso mesmo, três
fileiras com dois assen-
tos cada.

Essa configuração já
tem sido usada por mar-
cas locais, como a Jeep e
Chevrolet, em SUVs e mo-
novolumes grandalhões
que buscam ofertar mais
espaço para os ocupantes,
mesmo que signifique sa-
crificar a lotação máxima.

O mais novo granda-

lhão para seis ocupantes é
oKiaSorento.OSUVgran-
de,quechegouaserimpor-
tado para o Brasil por qua-
se 20 anos.

A quarta geração che-
gou em 2020, mas acaba
de ser atualizada, com o
atualestilo controversoda
marca. O modelo é uma
das atrações da marca no
Salão de Los Angeles, que
abresuasportas paraopú-
blico nesta sexta-feira (17).

Além do facelifting, a
Kia traz como novidade a
versão para seis ocupan-

tes. Ela basicamente insta-
lou duas poltronas indivi-
duais na fileira central e
outros dois assentos onde
fica o porta-malas.

Curiosamente, a Kia
não precisou modificar a
carroceria do Sorento,
que apresenta uma ca-
dência suave na última
coluna. Claro que lá atrás
os bancos são indicados
para crianças, como em
qualquer veículo de sete
lugares. Mas comporta
adultos, mesmo que o
conforto seja penalizado.

Mas é no centro que
mora o conforto. Os ban-
cos podem ser reclina-
dos e há encostos para
os cotovelos.

No posto de comando, o
motorista tem à disposi-
ção itens como quadro de
instrumentos integrado
c o mm u l t i m í d i a ,
climatização digital, cone-
xão com smartphones, as-
sistentesde condução etu-
do mais que se espera de
um SUV de luxo.

Sobocapô,onovoSoren-
to utiliza motor 2.5 de 191

cv,masháumaversãoque
recebe turbocompressor e
eleva a cavalaria para 281
cv. A transmissão é auto-
mática de oito marchas e
dupla embreagem.

Para 2025 estão previs-
tas versões híbrida e híbri-
daplug-in. Asvendasterão
início nos EUA no primei-
ro trimestre de 2024. Por
aqui, não há previsão de
importação, mas nada im-
pede que eledê ascaras pa-
ra fazer companhia a mo-
delos como Stonic, Niro e
Sportage.

KIA/DIVULGAÇÃO
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Ao lado da sua marca, realizamos uma parce-
ria que vai além dos negócios; é uma união ba-
seada na confiança mútua e no compromisso
coma excelência. Cada evento que realizamos é

enriquecido pela presença significativa de sua
marca, contribuindo para o sucesso e a notorieda-
de de cada projeto. Agradecemos imensamente
por sua colaboração constante, pois é alicerce na

verdade de que, juntos, alcançaremos alturas ain-
da maiores. Com sua marca ao nosso lado, conti-
nuamos a escrever capítulos vibrantes de realiza-
ções e muita prosperidade.

A Open House Party acontece
hoje, 18 de novembro no Arma-
zém Casa de Festas, na Avenida
Deputado Esteves Rodrigues.
Retire o seu convide antecipa-
damente, não haverá bilhete-
ria na entrada da festa. Nos en-
contraremos lá!!

NOSSOS AGRADECIMENTOS AOS PARCEIROS DAOPEN HOUSE PARTY

“A gratidão não nega as dificuldades, mas nos ajuda a encontrar força mesmo nas situações mais desafiadoras. Ao focarmos no que é bom e valioso em nossas vidas,

construímos uma mentalidade resiliente que nos capacita a enfrentar os obstáculos com coragem e determinação. Além disso, a prática da gratidão fortalece nossos

relacionamentos. Expressar o preço pelas pessoas ao nosso redor cria laços mais profundos e promove um ambiente de apoio mútuo”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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